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SÃO PAULO — Especialistas em Direito ouvidos pelo GLOBO afirmam que tudo indica que os responsáveis
pelo incêndio da boate Kiss cometeram o crime de homicídio culposo (quando não há intenção de matar).
Neste caso, se forem condenados, pegariam no máximo quatro anos e meio de detenção. Os juristas
acreditam, no entanto, que vai haver um debate na Justiça sobre se caso é de homicídio culposo ou de
homicídio doloso, que prevê penas maiores.

O homicídio culposo fica caracterizado quando há negligência, imprudência ou imperícia do autor do crime e
quando não houve a intenção de matar. No entanto, segundo o professor de Direito da PUC-SP Carlos
Kauffmann, o Ministério Público pode entender que o caso foi de homicídio doloso caso vislumbre a
presença do dolo eventual. O dolo eventual ocorre quando o acusado assume, conscientemente, o risco de o
resultado (no caso da Kiss, a morte e a lesão corporal) acontecer. E ainda: apesar de não querer o resultado,
o acusado não vê nenhum problema nisso, caso ele aconteça.

Na opinião do advogado e professor da Faculdade de Direito da Fundação Armando Alvares Penteado (Faap)
Filipe Fialdini, o dolo eventual presume que houve uma indiferença do autor em relação ao resultado da sua
conduta. Para Fialdini, aparentemente não foi o que aconteceu no caso dos sócios da boate Kiss, pois um
deles estava na casa noturna e se feriu no incêndio.

— Não me parece que houve essa indiferença porque os proprietários da boate estavam na boate. Um deles
até foi internado. Seria um dolo eventual de suicídio? Ele queria se suicidar? Não acho que seja o caso. A
mesma coisa acontece com relação aos integrantes da banda. Nada indica que eles queriam se suicidar.
Então não acho que seja o caso de dolo eventual. Tudo indica que o crime é culposo — Filipe.

Para o advogado e professor da faculdade de Direito da Fundação Getúlio Vargas (FGV-SP) Roberto Soares
Garcia, em casos muito graves, há uma tendência de as pessoas desejarem enquadrar a situação no caso
de dolo e não de culpa, para que a pena seja mais alta.

— Uma omissão de dever de cuidado, ainda que muito intensa, não vira dolo eventual. Se os proprietários
descuidaram de uma regra, eles podem ser condenados por crime culposo, ainda que a culpa seja
intensíssima. A menos que haja uma reviravolta, este é um caso de crime culposo — disse Garcia.

Segundo Garcia, caso sejam condenados por homicídio culposo, os responsáveis podem pegar pena de no
mínimo 1 ano e dois meses até 4 anos e meio, já considerando neste total todas as mortes e lesões
corporais. De acordo com o professor da FGV-SP, isso significa que eles podem ter que cumprir pena
alternativa (prestando serviços à comunidade, por exemplo) ou ficarem presos em regime semiaberto.

Em um caso semelhante à da boate Kiss, os condenados pelo incêndio da casa noturna Canecão Mineiro,
em Belo Horizonte — em que sete pessoas morreram e 300 ficaram feridas em 2001 — tiveram que cumprir
pena de prestação de serviço à comunidade.

O jurista Roberto Delmanto Júnior acredita que é provável que o Ministério Público tente enquadrar os
responsáveis pelo incêndio por crime com pena maior que o homicídio culposo — como o de incêndio com
dolo eventual que teve como resultado homicídios culposos — cuja pena pode chegar a 20 anos de prisão.
O professor de Direito da PUC-SP Carlos Kauffmann disse que o fato de ter sido pedida a prisão de sócios
da Kiss e de integrantes da banda é uma sinalização que o MP analisa a possibilidade de ter havido dolo
eventual no caso.

De acordo com os juristas, é muito difícil punir algum integrante da administração pública (seja do Corpo de
Bombeiros, seja da prefeitura de Santa Maria) criminalmente pelo incêndio e pelas mortes, apesar de isso
ser possível. Segundo Delmanto Júnior, é preciso provar que o integrante do poder público era omisso e
consciente dos riscos. A simples omissão e não fiscalização da boate não é o suficiente.



22/5/2014 Globo.com - 30/01/2013 - Sócios de boate incendiada devem pegar até 4 anos e meio de prisão

http://delmanto.com/internet/globo-com-30-01-13.htm 2/2

— A omissão precisa ser consciente. Para poder imputar um crime grave como esse a um funcionário
público é preciso provar que ele esteve lá, fez a vistoria, viu que havia perigo e mesmo assim fechou os olhos
e deixou o local funcionar. Não é simplesmente “não foi ver porque tem excesso de trabalho” — diz Delmanto
Júnior.

Entenda a tragédia em Santa Maria

Na madrugada do dia 27 de janeiro, centenas de jovens participavam de uma festa na boate Kiss, no Centro
de Santa Maria. O fogo começou durante a apresentação da banda Gurizada Fandangueira. Por volta de
2h30m, um dos integrantes do grupo utilizou um sinalizador luminoso, cujas fagulhas atingiram a espuma
de isolamento acústico da casa noturna, provocando o incêndio. As vítimas buscaram rotas de fuga, no
entanto, segundo relato de sobreviventes, um grupo de seguranças bloqueou a única saída da boate para
evitar que os clientes saíssem sem pagar. Sem conseguir sair do estabelecimento mais de 200 jovens
morreram e outros 100 ficaram feridos. A maioria dos mortos foi vítima de intoxicação pela fumaça. Os
bombeiros encontraram dezenas de corpos empilhados nos banheiros, onde muitos ainda tentaram se
proteger, e em frente à porta da boate. O incêndio, que teve repercussão internacional, é considerado
o segundo maior da História do país e a maior tragédia do Rio Grande do Sul.

Com 262 mil habitantes, Santa Maria é uma cidade universitária que fica na região central do estado. A festa,
chamada de “Agromerados“, reunia estudantes da Universidade Federal de Santa Maria (UFMS). A maior
parte deles tinha entre 16 e 20 anos. De acordo com o Corpo de Bombeiros, o plano de prevenção contra
incêndios da boate Kiss estava vencido desde agosto de 2012. (SAIBA COMO FOI O INCÊNDIO)

Localizada na Rua Andradas, a boate Kiss costumava sediar festas e shows para o público universitário da
região. A casa noturna é distribuída em três ambientes — além da área principal, onde ficava o palco, tinha
uma pista de dança e uma área vip. Segundo informações do site da casa noturna, os ingressos custavam
R$ 15.
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